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Introdução: A violência intencional que incide sobre a população infantil, tem sido reconhecida por sua reper-
cussão biopsicossocial, na qual ocasiona consequências significativas nas esferas: física, sexual, comportamental, 
psicológica, emocional e cognitiva, o que interfere diretamente no crescimento e desenvolvimento dessas víti-
mas, podendo gerar futuros agressores em decorrência da complexa e infindável trama existente na violência. 
Objetivo: Evidenciar a incidência de violência contra a criança no município de São José do Rio Preto. Métodos: 
Trata-se de um estudo descritivo, utilizando-se dados obtidos no Painel de Monitoramento da secretaria Munici-
pal de Saúde de São José do Rio Preto – SP, no período de 2009 a 2012. Os dados referem-se aos indicadores da 
incidência de violência doméstica contra a criança e o adolescente. Resultados: No município de São José do Rio 
Preto, no Distrito I, foram notificados em 2009, 20,3% dos casos e, em 2012, 30,5%; Distrito II 2009 - 29,9% e 
2012- 80,9%; Distrito III 2009 - 17,5% e 2012 - 25,7%; Distrito IV em 2009 - 29,7% e 2012 - 49%; Distrito V 
2009 - 37,7% e 2012 - 35,5%.  Conclusão: Os indicadores da violência contra a criança e o adolescente permitem 
a identificação do perfil básico da vítima, do agressor e dos fatores de risco que levam à violência. Comparados 
com os outros tipos de agressões e agressores, a violência contra a criança, atinge o primeiro lugar em notifica-
ções de agressões, pois quando não notificado, esse agredido, será um futuro agressor. Entretanto, no enfrenta-
mento à violência contra criança, é preciso combater as causas e modificar as circunstâncias que a favorecem.
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